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A U T O R R E F E R E N C I A L    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorreferencial de paz é o termo de comparação, padrão ou modelo de 

pacificidade para si próprio estabelecido a partir de alguma realidade, pararrealidade, livro, texto, 

fato, parafato, objeto, episódio, casuística, variável ou consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo referencial também deriva do idioma Latim, referentia, de refer-

re, “levar consigo; alcançar; obter; tornar; voltar atrás; restituir; recolocar; repor; dar; oferecer; re-

presentar; fazer reviver; agradecer; dar em troca; transcrever; inscrever; referir (em 1 escrito); re-

latar”. Surgiu no Século XIX. A palavra paz procede do mesmo idioma Latim, pax, pacis, “paz; 

estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Modelo de autopacificação. 2.  Baliza do apaziguamento pessoal.  

3.  Exemplo de pacificidade para si. 4.  Amostra do autopacifismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreferencial de paz, autorreferencial de paz 

aquisitivo e autorreferencial de paz consecutivo são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Antiexemplo de pacificação. 2.  Monovisão pessoal pacifista.  

3.  Equívoco da autobelicosidade. 4.  Desacerto do autobelicismo. 

Estrangeirismologia: o let it go; o brainpower; o status quo pacífico; o upgrade da au-

topacificidade; o right timing apaziguador; a bidirectional assistance; a peace of mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopacificidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Pacifi-

cidade: referência consciencial. Paz: condição referencial. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Recuperar a unidade perdida significa 

reconquistar a paz (Pierre Weil, 1924–2008). 

Ortopensatologia: – “Referência. A referência é o atestado da existência das coisas, 

por isso, o nome exato de cada objeto é sempre de elevada importância”. 

Filosofia: a compreensão filosófica do trinômio Realismo-Traforismo-Altruísmo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificidade referencial; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cognopen-

senes; a cognopensenidade pacifista; os lucidopensenes; a lucipensenidade crítica; a autopenseni-

zação pacífica; a higidez pensênica. 

 

Fatologia: o autorreferencial de paz; o marco referencial de autopacificação; a intelectu-

alidade afável, civilizada e cortês; o ato de não se ancorar no passado; o desapego cosmoético;  

a citação exemplarista; o discernimento; o exemplo oportuno; a gratidão perante as dificuldades; 

o padrão de pacificidade; a busca da referência de harmonia e paz; o peso de ser referência;  

o elemento de referência; o trabalho de referência; o centro de referência; o fator de referência; 

o grupo de referência; o lugar de referência; a obsolescência das referências pessoais; a perda de 

referência; a realidade da pacificidade; a aproximação entre o ideal e o possível do traço de paci-

ficidade; as comparações prolíficas; a fonte de inspiração; as linhas de experiências; o autodesem-

penho profissional apaziguador; o vínculo; a empatia; os valores; a manifestação de autoperdão;  

a pacificação pelo heteroperdão; o foco da observância autopacificadora; a bagagem de manifes-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2 

tações pessoais pró-pacifismo; o prosseguimento parapedagógico das atitudes cosmoéticas; a mu-

dança pessoal paradigmática conflitividade-pacificidade; a reciclagem intraconsciencial oportuna. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático promovendo apazigua-

mento íntimo; a paracognição; a autodesassedialidade interconsciencial; o amparo extrafísico de 

função; o autodomínio bioenergético; a autoparaperceptibilidade; a maturidade energética; o au-

tencapsulamento energético contribuindo com a imperturbabilidade; a limpidez e luminescência 

da parapsicosfera pessoal; as paravivências; a paraprofilaxia; as referências extrafísicas de pacifi-

cidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exemplo-autopersuasão. 

Principiologia: o princípio do fluxo e refluxo da autopacificidade. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do materpensene hiperpacífico. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim qualificando a paz íntima. 

Voluntariologia: a ortomanifestação do voluntário na resolução de conflitos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito didático da pacificidade original. 

Neossinapsologia: a instigação à formação de neossinapses pelo espelhamento da hete-

ropacificação. 

Ciclologia: o ciclo sinceridade-reciprocidade; o ciclo disposição-capacitação; o ciclo 

observar-aprender-vivenciar. 

Enumerologia: a pacificidade do desapego; a pacificidade da despretensão; a pacifici-

dade da isenção; a pacificidade da renúncia; a pacificidade da generosidade; a pacificidade da ab-

negação; a pacificidade do altruísmo. 

Binomiologia: o binômio paz-amor; o binômio reaprender-reconstruir. 

Interaciologia: a interação conscienciométrica loc interno–loc externo. 

Trinomiologia: o trinômio prudência-exemplo-respeito. 

Polinomiologia: o polinômio momento-movimento-modulação-moralidade. 

Antagonismologia: o antagonismo contratempo / habilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopacificidade ser irrefletida pela própria pessoa. 

Politicologia: a pacienciocracia; a ortomimeticocracia; a conviviocracia; a tecnocracia; 

a pensenocracia; a traforocracia; a recinocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei da livre iniciativa; as leis da grupalidade. 

Filiologia: a fatofilia; a sociofilia; a interaciofilia; a logicofilia; a maturofilia; a silencio-

filia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a historiofobia; a priorofobia; a compromissofobia; a hipengiofobia; a eleu-

terofobia; a paralipofobia; a atiquifobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a retromania; a admiromania; a antiegomania; a citaciomania; a idoloma-

nia; a salvaciomania; a teomania. 

Mitologia: o mito de a paz ser para os eleitos. 

Holotecologia: a pacificoteca; a sincronoteca; a psicossomatoteca; a coerencioteca;  

a metodoteca; a teaticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Conflitologia; a Amparologia; a Singulariolo-

gia; a Aplicaciologia; a Atilamentologia; a Autodesempenhologia; a Harmoniologia; a Fraternis-

mologia; a Interconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hiperlúcida; a personalidade determinada; o ser interpacificador; 

a consbel; a consréu assistida; a dupla referência-espelho; o indivíduo autapaziguado; o agente 

megapacificador; a consciência paradiplomata; a consciex reconciliadora. 

 

Masculinologia: o pacifista inofensivo; o nobel da paz; o agradecido; o agregador;  

o ajudante; o tenro; o sustentáculo; o sensato; o conflituoso; o centrado; o educador; o moderador; 

o diplomata; o precavido; o pensador; o paciente; o ouvinte; o neofóbico; o naturalista; o ampara-

dor; o desassediado; o aberto; o amoroso; o grato; o reconfortado; o traforista jurídico; o bastião 

da paz. 

 

Femininologia: a pacifista inofensiva; a nobel da paz; a agradecida; a agregadora; a aju-

dante; a tenra; a sustentáculo; a sensata; a conflituosa; a centrada; a educadora; a moderadora;  

a diplomata; a precavida; a pensadora; a paciente; a ouvinte; a neofóbica; a naturalista; a ampara-

dora; a desassediada; a aberta; a amorosa; a grata; a reconfortada; a traforista jurídica; a bastiã da 

paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapi-

ens affectuosus; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens recyclans; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreferencial de paz teórico = o modelo de pacificidade admirado; au-

torreferencial de paz teático = o modelo de pacificidade promotor da catarse consciencial. 

 

Culturologia: a cultura de espelhamento da heteropacificidade. 

 

Cosmograma. Eis, em ordem alfabética, 10 referências de pacificidade, manifestas nos 

mais diversos segmentos conscienciais, pautando empenho, valores ou prioridades frente aos de-

safios e conflitos da vida cotidiana: 

01.  Ambientalismo. Autumn Peltier (2005–), jovem ativista, defende a conservação  

e proteção da água limpa. 

02.  Diálogo. Rei saudita Abdullah (1924–2015), foi defensor da conversação interreligi-

osa e difusor da cultura de paz no mundo. 

03.  Diplomacia. Candido Rondon (1865–1958), explorador e geógrafo, vivenciava  

o princípio pessoal de penetrar no sertão brasileiro somente com a paz. 

04.  Direitos. Dom Hélder Câmara (1909–1999) foi defensor dos direitos humanos du-

rante a ditadura militar no Brasil. 

05.  Esforço. Berhta von Sttuner (1843–1914), empreendeu, incansavelmente, diversas 

atividades e eventos pela promoção da paz mundial. 

06.  Filosofia. Ubuntu é princípio fundamental africano no qual a noção de fraternidade 

implica compaixão e abertura de espírito com bases no respeito e solidariedade mútuos. 

07.  Humanitarismo. Angela Merkel (1954–), abriu as portas da Europa para milhares 

de pessoas na pior crise de imigração do continente. 

08.  Igualdade. Nelson Mandela (1918–2013), após 27 anos preso, advogou na luta pela 

igualdade para a população negra sul-africana. 

09.  Interreligiosidade. Mohamad Tawhidi (1982–), imã da Associação Islâmica do Sul 

da Austrália, condena o antissemitismo e os crescentes ataques ao povo judeu na América. 

10.  Não violência. Mahatma Gandhi (1869–1948), liderou movimento pacífico indiano 

para libertação da Índia do jugo britânico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorreferencial de paz, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Automotivação  pacifista  cotidiana:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

12.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  DECISÃO  SENSATA,  A  PRUDÊNCIA  OSTENSIVA  COMO  

A  DELIBERAÇÃO  PERTINENTE,  EM  RAZÃO  DA  LUCIDEZ,  
SE  CONVERGEM  EM  MARCO  DE  PACIFICIDADE  E  EXEM-

PLARISMO,  PROMOVENDO  ACRESCENTO  À  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as dificuldades e conflitos vivi-

dos na intrafisicalidade? As manifestações pacíficas e apaziguadoras das outras pessoas trazem 

algum valor para você? 
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